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velocidade dos acon-
tecimentos no cotidia-
no é extraordinária.

Incentivados pelas novas
tecnologias, as relações soci-
ais se desdobram em inúme-
ras facetas que nos aproximam,
porém em algumas ocasiões
nos distanciam da imprescindí-
vel convivência presencial, olho
no olho, abraço por abraço.

Somos informados, diaria-
mente, minuto a minuto, sobre
os acontecimentos do mundo.
Essas informações nos deixam
atualizados dos contextos que
afligem a humanidade, mesmo
que distantes.

Ao longo dos anos e em
2022, O Jornal Verdade e Luz,
desenvolveu seu papel de in-
formar e participar seus leito-
res das situações e realizações

do movimento espírita de Ri-
beirão Preto, da região e do
Brasil.

Quais foram as notícias,
conteúdos e acontecimentos
publicados mensalmente pelo
Jornal Verdade e Luz? Será que
nos lembramos? Talvez sim.

Vale reafirmar e lembrar
que as publicações do Jornal
Verdade e Luz trazem algo que
as diferenciam; os seus conteú-
dos e suas informações. Ao ler
as notícias, textos, artigos, ma-
térias e editoriais somos con-
vidados a lembrar de verdades
essenciais e capazes de produ-
zirem luz na utilidade e atuali-
dade do tempo.

No editorial de dezembro
apresentamos algumas das
Verdades que iluminam o tem-
po:

O Livro dos Espíritos:
Pergunta 625. Qual o tipo

mais perfeito que Deus já ofere-
ceu ao homem para lhe servir
de guia e modelo? “Jesus.”

Pergunta 886. Qual o verda-
deiro sentido da palavra ca-
ridade, como a entendia Jesus?

“Benevolência para com
todos, indulgência para as
imperfeições dos outros, per-
dão das ofensas.”

Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, Capítulo I — Não vim
destruir a Lei, O Espiritismo.

Item 7. “Assim como o Cris-
to disse: “Não vim destruir a lei,
porém cumpri-la”, também o
Espiritismo diz: “Não venho
destruir a lei cristã, mas dar-lhe
execução.” Nada ensina em
contrário ao que ensinou o
Cristo; mas desenvolve, com-

pleta e explica, em termos cla-
ros e para toda gente, o que
foi dito apenas sob forma ale-
górica. Vem cumprir, nos tem-
pos preditos, o que o Cristo
anunciou e preparar a realiza-
ção das coisas futuras. Ele é,
pois, obra do Cristo, que pre-
side, conforme igualmente o
anunciou, à regeneração que
se opera e prepara o reino de
Deus na Terra.”

O JORNAL VERDADE E LUZ
agradece aos seus colabora-
dores, leitores, patrocinadores
pela dedicação e valorização
do tempo.

Em 2023, seguiremos con-
fiantes!

Permaneça a UNIÃO FRA-
TERNAL!

André Zolla

Em tempo ...
A
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PALESTRAS USERP
DEZEMBRO/2022

TEMA: A CONCLUSÃO DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS
Data/Horário Sociedade Endereço Cidade - Bairro Orador
01 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R Jorge Velho, 59 Ribeirão Preto - Vila Tibério Carmen Massulo
04 - dom19:00 S E ALLAN KARDEC Rua Monte Alverne, 667 Ribeirão Preto - Vila Tibério Beneditto F Marques
05 - seg 20:00 S E AMOR E CARIDADE Rua Macir Ramazine, 1350 Pontal Beneditto F Marques
05 - seg 20:00 (*) C UNIÃO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE Rua Antonio Maretti, 335 Dumont Patrick Paiva de Oliveira
09 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin, 19 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Beneditto F Marques
12 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá, 188 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Victor Costacurta
12 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque, 108 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Murillo Rodrigues Alves
14 - qua 20:00 S E FONTE VIVA R Sacadura Cabral, 832 Ribeirão Preto - Vila Tamandaré Patrick Paiva de Oliveira
14 - qua 20:00 S E NOSSO LAR R Medeiros e Albuquerque, 904 Ribeirão Preto - Jd Piratininga Nilcen Arantes
15 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS Rua Pedro de Gásperi, 136 Cravinhos Beneditto F Marques
16 - sex 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R Mariana Junqueira, 504 Ribeirão Preto - Centro Marcio Adriano De Carvalho
18 - dom09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Rua João Ribeiro, 911 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Marcio Adriano De Carvalho
19 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R João Ramalho, 1224 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Edegar Tão
19 - seg 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO Rua Ariodante Mazeti, 220 Cajuru Pascoal Antônio Bovino
19 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS Rua Pará, 1603 Ribeirão Preto - Ipiranga Nilcen Arantes
19 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná, 1153 Ribeirão Preto - Ipiranga Murillo Rodrigues Alves
19 - seg 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES Rua Eugênio Meloni, 195 Santa Rosa do Viterbo Anselmo Engrácia
19 - seg 20:00 S E ALLAN KARDEC Rua João Amâncio, 209 Serrana Patrick Paiva de Oliveira
20 - ter 20:00 (*) C E LAR DOS FABIANOS Rua Franklin Machado Santana, 167 Brodowski Anselmo Engrácia
20 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R Comandante Marcondes Salgado, 223 Ribeirão Preto - Centro Carmen Massulo
20 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças, 1340 Ribeirão Preto - Ipiranga Pascoal Antônio Bovino
21 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo, 1551 Ribeirão Preto - Vila Tibério Paulo Catanoze
21 - qua 19:00 A E AMOR E CARIDADE Rua Cesário Mota, 908 Cravinhos Aldo César Poltronieri
26 - seg 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO Rua Eloy Petean, 308 Ribeirão Preto - Jardim Procópio Edegar Tão
26 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli, 276 Ribeirão Preto - Quintino Facci II Patrick Paiva de Oliveira
26 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R João Ramalho, 188 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Pascoal Antônio Bovino
27 - ter 20:00 C E EMMANUEL Rua João Martinho, 253 Bento Quirino Edegar Tão
27 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC R Henrique Dumont, 247 Ribeirão Preto - Jd. Paulista Pascoal Antônio Bovino
28 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE R Aurora, 274 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta
28 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO Rua Carlos Norberto, 139 Bonfim Paulista Marina Colli de Oliveira
28 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Av José Luiz Pavanelli, 437 Ribeirão Preto - Avelino Palma Patrick Paiva de Oliveira
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  Homenagem

Fernanda Ripamonte
Membro da ARL e ALARP

Sociedade Espírita Isa-
bel Soares de Moraes,
fundada por Benedito
Daniel como Centro

Espírita Izabel Soares de Mo-
raes, na data de 1º de dezem-
bro de 1952, com sede na Rua
Visconde de Inhomirim nº 19,
em Ribeirão Preto, desenvolve,
há 70 anos, amplo trabalho de
assistência e estudos espíritas.

A primeira diretoria foi com-
posta por Antônio Mesquita,
Presidente; vice-presidentes
Benedito Lorenzi, Aristócles
Martins Freitas, Caetano Melo
Gandolini, Modesto Abonisio; e
Benedito Daniel, fundador e
Diretor de Doutrina. 

Isabel Soares de Moraes,
que o Centro escolheu para seu

nome, nasceu no
Estado de Mato
Grosso, na cida-
de de Santana
do Parnaíba em
1888. Casou-se,
no ano de 1910,
com Emiliano
Cardoso de Mo-
raes, na cidade
goiana de Jataí.
Era uma jovem
senhora religio-
sa, nascida em
lar católico e a
Doutrina Espírita
entrou em sua
vida quando, ain-

da em Jataí, Emiliano requisi-
tou os livros de Allan Kardec à
Federação Espírita e iniciou a
prática de sessões espíritas na
sua residência. Vieram residir
em Ribeirão Preto, aonde che-
garam no dia três de março de
1921.

Isabel tornou-se espírita
após a cura da epilepsia da
qual era acometida, provavel-
mente uma mediunidade, que
a fez contribuir com o atendi-
mento no Centro Espírita que
fora fundado em 12 de março
de 1922, o primeiro grupo de
espíritas a se organizar em Ri-
beirão Preto, o União Espírita
de Ribeirão Preto, que funcio-
na até hoje na Rua João Rama-
lho.  A inesquecível Maria Mar-
colina, buscando tratamento
para dores físicas, procurou o
médium Tertuliano que aplica-

va passes e atendia em sua
casa na Travessa Irene, nos
Campos Elíseos conhecendo
com ele a União Municipal Es-
pírita, onde trabalhavam Emili-
ano e Isabel Soares de Mora-
es, sendo que daí, para a fun-
dação do Centro Espírita Joa-
na D’Arc no ano de 1935 foi um
passo.

No livro “Dos Coronéis À
Metrópole” de Thomas W.
Walker e do historiador Agnal-
do de Sousa Barbosa, vimos
que não eram muito relevan-
tes as discriminações religiosas
em Ribeirão Preto, nos anos de
1910 a 1960. A cidade era, for-
malmente, noventa por cento
católica e outras religiões eram
usualmente respeitadas em sua
liberdade. Ocorreram alguns
casos de intolerância religiosa
em 1914. É neste cenário, que
Emiliano editou o Jornal Espí-
rita “Amor a Verdade”, cujos
exemplares estão arquivados
na Biblioteca da Unificação Kar-
decista de Ribeirão Preto, in-
clusive o primeiro número, que
veio a público no dia 1º de
maio de 1936 como Órgão
Doutrinário de Propaganda
Espírita, tendo como seu dire-
tor, Emiliano Cardoso de Mo-
raes. Emiliano desencarnou no
dia 11 de setembro de 1962 e
Isabel Soares de Moraes havia
desencarnado, aos cinquenta e
cinco anos de idade, em 17 de
outubro de 1943. Emiliano pu-
blicou em sua homenagem no

ano de 1945 a obra “Ao Raiar
de Uma Nova Vida”.

Benedito Daniel que fundou
dezessete centros espíritas na
região de Ribeirão Preto, foi o
fundador do Centro Espírita Isa-
bel Soares de Moraes, na data
de primeiro de dezembro de
1952, onde muitos companhei-
ros desenvolvem um amplo tra-
balho de assistência e dedicam-
se a estudar a doutrina espíri-
ta em todos os dias da sema-
na.

Os atuais diretores são: Pre-
sidente: Neusa Marsola; Vice-
presidente: Ricardo Pinatti; pri-
meira secretária: Vilma Nasci-
mento Wicher; segunda secre-
tária: Renata Suzuki; primeiro
tesoureiro: Cláudio Wicher; se-
gunda tesoureira: Lilian Carla
Fiumari Soares. São integran-
tes do Conselho: José Francis-
co Alves, Doacir Furlan e Tere-
za Cristina Mallaco e diretores
de doutrina: Daniel Maganini e
Maria Lucia Oliveira da Silva.

 Serão sempre lembrados
pelos espíritas de nossa cida-
de, os companheiros desencar-
nados Geraldo Lorival da Silva
e Ivanir Fernandes Passos, tra-
balhadores incansáveis a quem
reverenciamos por terem atu-
ado intensamente nos traba-
lhos e na diretoria da casa, es-
pecialmente na Campanha da
Fraternidade Auta de Souza.

A Sociedade Espírita Isabel
Soares de Moraes, que come-
mora em 1º de dezembro de

Sociedade Espírita Isabel Soares de Moraes
70 anos de amor ao próximo!

Izabel Soares de Moraes

2022 setenta anos de relevan-
tes serviços humanitários pres-
tados à cidade de Ribeirão Pre-
to, receba nossas homenagens!

Referências
PAPA, Theodoro José. Con-
tando à Nova Geração a His-
tória do Espiritismo em Ri-
beirão Preto: Gráfica e Edi-
tora do Lar,1989.101 p.
RIPAMONTE, Fernanda Cas-
tello Moço. Para Não Esque-
cer...: Relatos Biográficos. Ri-
beirão Preto: Riberset Grá-
fica e Editora Ltda, 1998.170
p.
WALKER, Thomas e Agnaldo
de Sousa. Dos Coronéis à
Metrópole: Palavra Mágica,
2000. 222 p.  - Jornal Verda-
de e Luz – Edição nº 434,
março 2022.A
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Fernanda Ripamonte
Membro da ARL e ALARP

Sociedade Espírita
União e Caridade tem
sua sede na rua Mar-

condes Salgado, 223, antigo
número 28-A, no centro da ci-
dade de Ribeirão Preto. Foi fun-
dada no dia 20 de dezembro
de 1932, com a presença de
muitos confrades espíritas, na
Escola e Biblioteca dos Pobres.
Sua primeira diretoria da teve
na presidência Antônio da Cos-
ta Lima, Dr. Álvaro Cayres Pinto
como vice-presidente, Adair
Ramos Ribeiro como 1º secre-
tário, Alcides Palma como 2º
secretário, Alberto Solera foi o
1º tesoureiro e Antônio Guima-
rães o 2º tesoureiro.

A sociedade passou a fun-
cionar num prédio da rua Ma-
riana Junqueira na esquina com
a rua Tibiriçá, com a participa-
ção do médium João Cândido.
Ao longo do tempo, muitos fre-
quentadores estiveram nos es-
tudos e práticas mediúnicas:
José de Almeida Rezende, foi
membro da Diretoria e sua es-
posa Beatriz Marques; Theo-
doro José Papa e Albertina Va-
nini Papa, uma das diretoras do
departamento de serviço soci-
al que, com o nome de Legio-
nárias do Bem, desde 16 de
julho de 1933 trabalhou no
atendimento às famílias neces-

  Homenagem

Sociedade Espírita União e Caridade
90 anos de estudo e prática do Espiritismo

sitadas. O departamento nun-
ca interrompeu suas atividades
e até os dias de hoje, tendo
muitos colaboradores e como
diretoras as companheiras
Maria Júlia Gonçalves da Cos-
ta, na confecção de enxovais
para bebês e Regina Célia Zua-
nassi Pecci, que se dedica à

orientação da Arte, prestando
serviços de grande importân-
cia para a comunidade local.

Nos idos de 1935, o presi-
dente Alberto Lopes iniciava a
campanha para construir o pré-
dio da rua Marcondes Salga-
do que, com inúmeros partici-

pantes de diversas casas espí-
ritas, seria a sede que abriga-
ria o Centro Espírita e seus
Departamentos. O médium vi-
dente, psicógrafo e de cura,
João Perujo, nascido por volta
de 1870 na Espanha, foi um
espírita pioneiro em Ribeirão
Preto, daqueles que participa-

ram dos momentos difíceis em
o que preconceito religioso
discriminava os que aceitavam
a existência e a comunicação
dos Espíritos, atendia no Cen-
tro Espírita União e Caridade
os doentes em processo ob-
sessivo.

 Os diretores desejavam
construir um hospital, para
atender a demanda de doen-
tes mentais, que seria um Sa-
natório da Caridade. Essa ideia
tornar-se-ia realidade, em 07
de dezembro de 1945, quan-
do foi fundado na Sociedade
Espírita União e Caridade, na

rua Marcon-
des Salgado,
223 o Sanató-
rio Espírita Vi-
cente de Pau-
lo, estando
entre os fun-
dadores Este-
phânia Servi-
done Carnei-
ro.

 Nayr Cu-
nha foi presi-
dente da Soci-
edade em
1945 e entre
os participan-
tes, desde en-
tão, foram Sal-
vador Trovato,
Cecília Amaral
Abreu, Bonela
Pileggi, Fran-

cisco Massaro, Ivan Maldona-
do, Dona Elza, Sr. Palmiro, to-
dos realmente dedicados à
doutrina e aos trabalhos de ori-
entação cristã e Kardecista.
Nayr e José Cunha, instalaram
no Centro a Farmácia Homeo-
pática onde atendia o Dr. Gil

Vicente da Silva Parisi, que era
dirigente de um grupo que, por
volta de 1960, reunia pesqui-
sadores de efeitos físicos e ma-
terialização de espíritos, con-
tando com o médium João Cân-
dido.

Atualmente, noventa anos
passados, tendo muitos diri-
gentes atuado na Sociedade
Espírita União e Caridade, que
tem sempre as portas abertas
para atendimentos diversos,
para grupos de estudo e prá-
tica do espiritismo. A atual di-
retoria é assim composta :Pre-
sidente: Maria Albertina Batis-
ta de Souza; Vice-Presidente:
Cleide Aparecida Barban Isaac;
Primeira tesoureira: Neriuza
Sulino Caliento; Segundo tesou-
reiro: Raimundo César Mara-
nhão Gama; Primeira secretá-
ria: Virgínia Helena Betarello
Glass; Segunda secretária: Con-
ceição Aparecida Martins; Con-
selho Fiscal: Osvaldo Luís Co-
lucci de Oliveira, Carlos José
Ono e João Luís Puga.

Referências
PAPA, Theodoro José. Con-
tando à Nova Geração a His-
tória do Espiritismo em Ri-
beirão Preto: Gráfica e Edi-
tora do Lar,1989.101 p.
RIPAMONTE, Fernanda Cas-
tello Moço. Para Não Esque-
cer...: Relatos Biográficos.
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  Educação

Marlene F. C. Gonçalves

m diferentes mo-
mentos Jesus, no
planeta Terra, fez o

chamamento para que es-
palhássemos, entre nossos
irmãos, tudo o que apren-
demos da Boa Nova: o co-
nhecimento maravilhoso
sobre a imortalidade dos
Espíritos, sobre sermos to-
dos irmãos em caminhada
rumo ao Progresso, f ilhos
do mesmo Pai amoroso e
supremo.

Esse chamamento veio
de inúmeras maneiras.
Quando Jesus nos disse:
“Ninguém acende uma can-
deia para pô-la debaixo do
alqueire; põe-na, ao con-
trário, sobre o candeeiro, a
fim de que ilumine a todos
os que estão na casa (Ma-
teus, 5:15.)”. Em outro mo-
mento, assinala: “(...) será
grande no reino dos céus
aquele que os cumprir [os
mandamentos] e ensinar
(Mateus. 5:19)”. Ele está nos
dizendo da importância de
levarmos aos outros tudo
aquilo que nos iluminou e
nos fez tão bem!

Mas Jesus foi mais claro
ainda, e fez um convite, ao
dizer a Pedro: “Tu me amas?

Ensinar é servir
Porque ainda não são vividos os ensinos que nos legaram, estás convocado a atualizaì-los e oferecê-los às criaturas.

(Joanna de Ângelis, psicografado por Divaldo Pereira Franco, Seara do Bem)

Então, apascenta as minhas
ovelhas (João 21:15-17)”. O
que ele quis dizer com isso?
Apascentar signif ica con-
duzir ao pasto; alimentar; e
no sentido figurado: dar ali-
mento espiritual, ensinar,
doutrinar; guiar. Jesus des-
taca aqui que a melhor for-
ma de mostrar nosso amor
por ele é justamente ensi-
nando, possibilitando que
outras pessoas tenham
acesso aos seus ensinamen-
tos.

Kardec nos trouxe, nas
obras fundamentais do Es-
piritismo, essa questão de
forma mais explícita. Ele
nos disse, no cap. XXIII, item
8 de O Evangelho Segundo
o Espiritismo: “Jesus lho en-
sina, dizendo: Não te preo-
cupes com o corpo, pensa
antes no Espírito; vai ensi-
nar o reino de Deus; vai di-
zer aos homens que a pá-
tria deles não é a Terra, mas
o céu, porquanto somente
lá transcorre a verdadeira
vida.”

E traz ainda, no Livro dos
Espíritos, (questão 805) a
seguinte afirmação: “Deus
(...) permitiu que os diferen-
tes graus de desenvolvi-
mento se mantivessem em
contato a f im de que os

mais adiantados pudessem
ajudar os mais atrasados a
progredir”.

Ensinar é uma maneira
de “ajudar os outros a pro-
gredir”. Todos vivemos em
sociedade. Formamos um
grande grupo social, no
qual todos que dele parti-
cipam têm um papel a de-
sempenhar no progresso
da humanidade.

Joanna de Ângelis, no li-
vro Seara do Amor, também
chama nossa atenção para
uma tarefa que é de
todos nós: “Porque
ainda não são vivi-
dos os ensinos que
nos legaram, estás
convocado a atuali-
zá-los e oferecê-los
às criaturas.” E com-
plementa: “Ensina e
serve bem, aplican-
do os recursos do
conhecimento e da
emoção com equilí-
brio, fazendo-te sen-
tir por aqueles que
te observam e bus-
cam. Nem a palavra
burilada e profunda
enunciada sem sen-
timento, tampouco
o verbo lamurioso e
comovido no qual
falte a sabedoria.”

Coloca-se em destaque
dois pontos importantes: 1)
a importância de se cumprir
os mandamentos a serem
ensinados. Aquilo que o
próprio Mestre fez: ensinou
e viveu cada ensinamento.
O ensino não pode ficar só
na teoria; 2) a necessidade
desse ensino ser carregado
de recursos do conheci-
mento, como o estudo, mas
também de vir repleto de
sentimentos, do amor.

Assim podemos enten-

der melhor como ensinar é,
de fato, servir.

Referências
Bibliográficas:

1. Allan Kardec, O Evan-
gelho Segundo o Espiritis-
mo.
2. Allan Kardec, O Livro
dos Espíritos.
3. Joanna de Ângelis, psi-
cografado por Divaldo
Pereira Franco, Seara do
Bem, Leal Editora. Cap.
19, Ensino permanente.
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  Departamento de Evangelização Infantil

“...Nunca o mundo necessitou
tanto de Jesus e o homem do Evan-
gelho!

O momento atual aguarda ação
decisiva do Bem, deplorando as ex-
pectativas da inércia.

Não basta analisar; é inadiável
construir.

O futuro está na forja do presen-
te.

Arrolar sombras sem iniciativas
de luz significa somar trevas.

Evitemos a contabilização das
angústias que desesperam o presen-
te; esforcemo-nos pela dissemina-
ção da moral cristã que clareará o
porvir.

Jesus, o Operário de Deus, está
a postos construindo seu Reino de
esperanças na Terra. Aprestemo-nos,
como colaboradores do Cristo, na
obra de redenção do mundo.

O Mestre convoca seus discípu-

Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

“Evangelize! Coopere com Jesus!”
los à divulgação do Evangelho. Os
tempos são chegados!

Eis que surge o momento de in-
vestirmos no Amor, para que o
Amor se multiplique em benefício
do amanhã.

Sementeira de agora, promessa
para depois.

Plantio efetivado, esperança
crescente.

Acreditemos no Homem! Mas,
semeemos, pois ceifaremos onde
não se plantou.

A Humanidade melhorada refle-
tirá na melhoria do mundo.

Evangelizemos, com Jesus, para
alcançarmos os valores indeformá-
veis da educação integral sob os aus-
pícios do Mestre por excelência” ...

(Pelo espirito Estevão, contida no
livro Sublime Sementeira-FEB)

... “A criança ainda é o sorriso do
futuro na face do presente.

Evangelizá-la é, pois, espirituali-
zar o porvir, legando-lhe a lição cla-
ra e pura do ensinamento cristão, a
fim de que, verdadeiramente, viva o
Cristo nas gerações de amanhã ta-
refa de edificar o Reino de Deus no
coração juvenil é a nossa atual glo-
riosa tarefa: salvar o futuro!

Tomemos a criança, essa espe-

rança de todos nós, e marchemos
em doce colóquio pela estrada qui-
lometrada do Evangelho, recitando,
por meio de atitudes sadias, o flori-
légio da Boa-Nova ...

...Quem evangeliza uma criança
prepara para si mesmo um berço
ditoso para o futuro.

Não desanimemos se outros

negacearem com o dever.
Perseveremos, embora não co-

lhamos de imediato os opimos fru-
tos com que sonhamos.

Insistamos, mesmo quando os
resultados não sejam os esperados.
Em tais casos, busquemos melhorar
métodos, aperfeiçoar lições e pros-
sigamos resoluto.

Nenhuma edificação pode ser
consolidada num momento.

O coração da criança é o solo a
cultivar, eivado de dificuldades. Ar-
roteemos o terreno à nossa dispo-
sição, adubemo-lo e atiremos nele
as sementes do Evangelho. Jesus fará
o resto. Brilhará, um dia, a flor de luz
da verdade, no jardim por onde hoje
caminham os nossos pés a serviço
do Mestre Infatigável.”

(Fonte: Sublime Sementeira –
evangelização espírita infanto-

juvenil- FEB)
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  Artigo

Edegar Tão

om elaborada e cuida-
dosa didática, Allan Kar-
dec desenvolve valiosas
considerações concluin-

do seu trabalho em O Livro dos
Espíritos. Reunindo no arrema-
te da obra basilar do Espiritis-
mo lúcidos e fortalecedores
argumentos, o codificador de-
monstra a força da razão e da
lógica, da moral e da ética ir-
retocáveis de Jesus como es-
trutura inamovível da Doutrina
dos Espíritos.

Neste artigo, apresentamos
a síntese dos apontamentos kar-
dequianos, destacando seus
pontos principais, distribuídos
nos nove itens que compõem a
conclusão da magistral obra.
ITEM I
a) O Espiritismo vai muito além
dos fenômenos mediúnicos que
ele estuda;
b) dos fatos espirituais nasceu
toda uma ciência e a solução de
problemas que nenhuma filoso-
fia pôde resolver;
c) a filosofia espírita vem dos
Espíritos;
d) as críticas ao Espiritismo de-
vem ser elaboradas por aque-
les que o conhecem.
ITEM II
a) Aqueles que criticam o Espi-
ritismo, de um modo geral, o
fazem pelas questões “sobrena-
turais ou maravilhosas”, acredi-
tando que o Espiritismo se fun-
da sobre elas;
b) ao Espiritismo não compete
examinar se há ou não milagres,
isto é, se em certos casos pode
Deus derrogar as leis eternas
que regem o universo;
c) todos os fenômenos espíri-
tas, sem exceção, resultam de
leis gerais;
d) o Espiritismo se apoia menos
no maravilhoso e no sobrenatu-
ral do que a própria religião. Há 165 anos iluminando consciências!

O Livro dos Espíritos
CONCLUSÃO

ITEM III
a) Demonstrando a existência
e a imortalidade da alma, o
Espiritismo reaviva a fé no fu-
turo, levanta os ânimos abati-
dos, faz suportar com resigna-
ção as vicissitudes da vida;
b) duas doutrinas se defron-
tam: uma, que nega o futuro;
outra, que lhe proclama e pro-
va a existência.
ITEM IV
a) O progresso da humanida-
de tem seu princípio na aplica-
ção da lei de justiça, de amor e
de caridade, lei que se funda
na certeza do futuro;
b) o Espiritismo oferece ao
homem a mais poderosa ala-
vanca para ser feliz.
ITEM V
a) Por meio do Espiritismo, a
humanidade tem que entrar
numa nova fase, a do progres-
so moral que lhe é consequên-
cia inevitável;
b) o Espiritismo é forte porque
assenta sobre as próprias ba-
ses da religião: Deus, a alma,
as penas e as recompensas fu-
turas; sobretudo, porque mos-
tra que essas penas e recom-
pensas são corolários naturais
da vida terrestre e, ainda, por-
que, no quadro que apresenta
do futuro, nada há que a razão
mais exigente possa recusar.
ITEM VI
a) A força do Espiritismo não
vem da prática das manifesta-
ções espirituais; sua força está
na sua filosofia, no apelo que
dirige à razão, ao bom-senso;
b) o Espiritismo não é obra de
um homem. Ninguém pode in-
culcar-se como seu criador,
pois tão antigo é ele quanto a
criação;
c) a moderna ciência espírita
reúne em corpo de doutrina o
que estava esparso: explica,
com os termos próprios, o que
só era dito em linguagem ale-

górica; poda o que a supersti-
ção e a ignorância engendra-
ram, para só deixar o que é
real e positivo. Esse o seu pa-
pel; o de fundadora não lhe
pertence.
ITEM VII
a) O Espiritismo se apresenta
sob três aspectos diferentes: as
manifestações espirituais, os
princípios de f ilosof ia e de
moral que delas decorrem e a
aplicação desses princípios.
Daí, três classes, ou, antes, três
graus de adeptos: 1º, os que
creem nas manifestações e se
limitam a comprová-las; para
esses, o Espiritismo é uma ci-
ência experimental; 2º, os que
lhe percebem as consequênci-
as morais; 3º, os que praticam
ou se esforçam por praticar
essa moral.
ITEM VIII
a) O Espiritismo não traz mo-

ral diferente da de Jesus, e ain-
da que a encontramos em
Moisés e no seu Evangelho, por
que é ainda tão pouco pratica-
da? Os espíritos vêm não só
confirmá-la, mas também mos-
trar-nos a sua utilidade práti-
ca. Tornam inteligíveis e paten-
tes verdades que só haviam
sido ensinadas sob a forma ale-
górica.
ITEM IX
Aqui reproduzimos um recor-
te da belíssima mensagem
deixada pelo espírito Santo
Agostinho:
“Nuvem alguma obscurece a
luz verdadeiramente pura; o di-
amante sem jaça é o que tem
mais valor: julgai, pois, dos es-
píritos pela pureza de seus en-
sinos. Não olvideis que, entre
eles, há os que ainda se não des-
pojaram das ideias que leva-
ram da vida terrena. Sabei dis-

tingui-los pela linguagem de
que usam. Julgai-os pelo con-
junto do que vos dizem. Vede
se há encadeamento lógico nas
suas ideias; se nestas nada re-
vela ignorância, orgulho ou
malevolência; em suma, se suas
palavras trazem todas o cunho
de sabedoria que a verdadeira
superioridade manifesta. Se o
vosso mundo fosse inacessível
ao erro, seria perfeito, e longe
disso se acha ele. Ainda estais
aprendendo a distinguir do erro
a verdade. Precisais das lições
da experiência para exercerdes
vosso juízo e para fazer-vos
avançar. A unidade se produ-
zirá do lado em que o bem ja-
mais esteve de mistura com o
mal; desse lado é que os ho-
mens se coligarão pela força
mesma das coisas, porquanto
reconhecerão que aí é que está
a verdade.”
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